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vimento das sciencias a 
Portugal cora uma physionomia essencialmente por- 
tugueza que se desenha na sua phrase sempre elo- 
“quente, fórte, de uma eloquencia meridional, tan- 
“| tas vezes classica, e ainda sempre de uma proprie- 
dade de termos e de fórmas inteiramente popular. 
D'aqui provém a grande influencia das suas con- 
ferencias, dos seus escriptos e do seu conselho so- 
bre os agricultóres portuguezes. 

E" por tudo isto que eu devo abrir um pa- 
renthesis para pedir aos leitores do «Commercio 
do Porto» que desculpem, se pódem, ao meu esty- 
lo chnto e frio, o vir substituir-se, n'estas revistas, 
& evangelisação calorosa do mestre de todos nós. 

Compôz-se o discurso do snr. Ferreira Lapa 
essencialmente de duas partes: na primeira expôz 
as necessidades que a instrucção agricola em Por- 
tugal tinha à satisfazer e os serviços prestados já 
pelo Instituto Geral de Agricultura, d'onde tem 
sahido, directa-owindirectamente, quasi todo o 
nosso progresso, Na segunda parte, lembrou algu- 
mas das grandes faltas existentes na actual orga- 
nisação da eschola de agricultura: Não exist 
m'ella um ensino regular das doenças dos vegetao 
e do meio de tractal-ns; não se estudam os inse- 
etos que vivem das plantas, nem as plantas para- 
sitas; não se estnda o emprêgo do microscopio. «A 
cultura da vinha e da oliveira, —plantas tão capi- 
tnes para Portugal — & objecto de um pequonis- 
rapo de imsufficientes lições. O proprio es- 
a vinificação acha-se unido ao estudo das 
outras artes agricolas quo assim necessariamente 
lhe roubam uma: grande parte do tempo. A econo- 
mia agricola, n ceonomia florestal, a administração 
rural, a contabilidade, estão accumuladas n'uma | 
só cadeira. O estudo da historia da agricultura e 
da evolução das suas doutrinas, das suas relações 
-*; | com osdifferentes estados socines e economicos dos. 
povos, está ainda por fundar. Uma grande parte 
das machinas modernas —poderia dizer «quasi to-. 
das»—não existem nos museus do instituto e não 
| pódem ser ensaiadas e estudadas, Junto da es- 
chola faltam terrenos onde 'sc veja, práticamente, 
o que n'ella se ensina. 

Taes foram os pontos capitaes do discurso do 
snr Lapa, cujo texto em breve apparecerá no 
«Jornal Official de Agricultura». 

E' tempo,com effeito, de que o publico e os gover- 
nos tomem a sério o ensino da agricultara em Por- 
igal; os governos, dando-lhe os meios de se desen- 
olver;o publico, frequentando-lhe a esthola,interes- 
sando-se por ella, criticando-a, distutindo-a, propon- 
do as correcções de que ella necessita, acceitando-a 
como uma cousa viva é necessaria que já tem feito 
muito, quasi na sombra, mas que póde fazer muito 
mais, esclarecida pela publicidade e habilitada com 
instrumentos que lhe permittam lançar-se, armado 
e forte, nas luctas práticas da actualidade. ! 
Nada peior para uma qualquer: instituição, e 
sobretudo para uma instituição que deve actuar so-| 
bre a classe mais numerosa do paiz, que a falta de. 
publicidade nos seus trabalhos e a falta de critica 
da parte do publico. | 
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»  E'a Granja de Cintra uma «Quinta modêlo 
Eegionalê, dia : fina demonstrar, das a cultura 
aperfeiçoada dá lucro snperior ao da cultura, roti- 
meira? femea «Quinta experimental», TA 
jam os factos agricolas, onde se consulte a terra e 
ez sobre as novas práticas, e onde 
se aprenda toda a parte manual de execução, tão 
indispensavel mesmo ao agronomo mais elevado? 
'E' uma e outra cousa--Quinta modêlo e xegional'e 
campo de experiencias? 
» D'este vago, d'esta incerteza, n'uma institui- 
'ção inteiramente destinada & acção 
realidade, resultam gravissimos prejuizos para o en- 
sino. e ainda para a conta em que este ensino 6 ti- 
'do pelo publico. MA oa 
O fim da Granja de Cintra —um pelo menos 
'dos seus fins claros é reconhecidos—é completar a 
instrucção dos alumnos do Instituto Geral de, 
| Agricultura que alli passam, o 4.º anno do seu qur- 
so de agronomia. Do que apontei sc ressentem ne- 
cessariamente os exames. práticos. que no fim. do 
curso soffrem os novos agronomos e a que eu assis- | 
ti como espectador no dia da minha visita. , 
Ha na quinta “de Cintra —além. dos alumnos 


que executam todos os trabalhos, que tractam dos 
animaes, que dirigem as locomoveis, as charruas, 
a leitaxia, a moagem dos trigos; são elles que fa- 
em as observações meteorologicas; foram elles 


só o alyo das suas injurias, que pareciam dar al- 
que lhe inspiro... Esperava 
um motivo plausivel d'esse odio, eis que a vejo 
ransviar-=se em improperios e em absurdas calum- 
ias contra a minha familia, que em todo o caso 
gtá inuocente dos ressentimentos, para mim: des- 
onhecidos, que parece ter contramim... V. exc, 
ois, não me explicará a origem d'es; 
e xancor implacavel que lhe infundo? 

| | —MeuDeus!—exclamou a impetuosa viuva, le- 
vantando as mãos ao céu —E este homem pede 
uma explicação do meu odio!, . Não foi, elle por- 
ventura quem perdeu o desventurado que o abysmo 
ragou para sempre? 
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que executaram com a maior 
vapor comos novos apparelhos. São elles, emfim, 
os unicos que vivem, na quinta de ensino, no meio 
da realidade agricola. po | 
—Uma falta póde agora começar a remediar- 
se; a de um muzeu de productos agricolns. ! 
De todos os cerenes, de todas as leguminosas, 
de todas as sementes emfim, e de todas as lãs, li- 
nhos, sedas, etc., que foram de Portugal 4 exposi- 
ção de Philadelphia voltou uma amostra. Isto já 
por si constitue uma grande colleeção de produ- 
ctos. Além d'ella, porém, a commissão portugueza 
obtove gratuitamente cêrca de 8:000 amostras de 
todos os productos agricolas importantes expostos 
em 1876 na America pelas diferentes nações. Es- 
tas collecções vão ser convenientemente. classifica- 
das e installadas 'no Instituto Geral de Agricultu- 
ra. N'ellas-figuram todos os mais importantes pro- 
ductos similares aos das nossas coloaias:cacaus, ca- 
fés, sementes oleaginosas, algodões, gommas e re- 
sinas, cascas antifebrifugas, sementes florestaes e 
madeiras do Brazil, da Australia e das colonias 
hollandezas, | " 
* — Estas collecções, pelo seu caracter complexo 
e, sobretudo, na parte que poderá chamar-se colo- 
nial, deverá dar a certas partes do ensino do Ins- 
tituto Geral de Agricultura uma nova direcção, 
lembrando:se os professores que Portugal é uma 
nação colonial, e que muitos dos nossos agronomos 
deverão um dia ir levar á Asia e 4 Africa portu- 
gueza os elementos directores de uma exploração 
racional e economica. O Instituto Agricola tornar- 
-Se-hia assim a eschola e o centro da melhor das 
missões ultramarinas. 
os O relatorio «so 
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— Devo de passagem ainda acrescentar que a re- 
sistencia completa das plantas americanas ao phy- 
loxera não é, para os agricultores americanos .e 
mesmo para os homens de sciencia, um facto pro- 
vado. O professor C. V. Riley ,o homem que mais se 
tem na America occupado do assumpto, esereve-mo 
em data de 21 de junho ultimo o seguinte: «A vi- 
tis vinifera (a vinha da Europa) ao ar livre, na 
“America, morre muitas vozes em consequencia ape- 
nas do ataque do phyloxera, como tambem acontece 
a algumas variedudes americanasa. 

Tive oceasião de estudar e trazer para Portu- 
lguns insectos dos que devoram o phyloxera. 
(ão é nenhum d'elles, porém, inimigo terrivel 4 
'medida dos nossos desejos, 

—Relativamente ao modo por que estas ques- 
gronomia que alli vão para completarem a|tõesse tractam nos paizes estrangeiros, ainda di- 
ua educação — os alumnos para regentes ou|rei alguma cousa do que vi lá fóra 
feitores agricolas. A instrueção e a educação | sa comparar com o que vemos em 
'd'estes ultimos pareceu-me excellente. Todos ra- Tuitos À , 
| pazes de 14a18annos, vivos, laboriosos, são elles |lentomologistas oflicines encarregados de colleceio- 
nar e estudar insectos,especinlmente os nocivos ou 
teis ás plantas culturaes. E' assim que a collec- 
io dos relatorios de Asa Fitch do Estado de No- 
York, onde apparece a primeira descripção.. do 
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mid Pela minha parte direi sempre que ha um 
Deus, e que o meu ultimo alento será para amal- 
diçoar-o homem que está na minha presença. 
- O rosto pallido de duque tornsu-se livido; po- 
m, foi este o unico symptoma de emoção que se 
otou no seu semblante,porque em seguida as suas 
alpebras cerraram-se com desdem e a sua mão 
ranca, fina e nervosa, principiou a anedear as 
uas-barbas pretas, com indifferença e commisera- 
ção. Dir-se-hia, ao contemplal-o, que o duque esta. 
va dando audiencia a um pretendente importuno o; 
não sob o pêso de gravesaceusações'e de uma mal» 
dição tão solemne. ; 
Entretanto, à en 


hausta de forças sobre o divan, eo duque, tomando 
então uma voz suave, disso.com as precauções que 
adoptam quando nos dirigimos a uma creança : 
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Quando algum Estado, como ultimament 
“de Missouri, pela subida ao poder de um certo 
tido resolveu eliminar por economia mal enten 
o lugar de entomologista oficial, o govorno cen- 
tral dos Estudos-Unidos ereou uma commissão en- 
tomologica encarregada de todos os assumptos 
mais importantes da especialidade. E' esta com- 
missio que, presidida pelo professor Riley, está 
actualmente nas montanhas rochosas, investigan- 
do no seu solar, no seu ponto de partida, o insecto 
das batatas e os gafanhotos assoladores. 

Em Washington, no departamento de agri- 
cultura, ha uma collecção de insectos e de obser- 
vações, reunidas durante vinte annos, sob a dire- 
eção do professor Glover. Os agricultores enviam 
ao departamento de agricultura as suas consultas, 
ou procuram elles mesmos o insecto que lhes de- 
vora as plantas nas collecções que alli enchem as 
vitrines e as paredes de duas salas, e para logo 
ficam sabendo o nome dos seus inimigos, os seus 
costumes e os meios, se os ha, de os destruir. 

Quando eu cheguei a Pariz, de passagem para 
Lisboa, reunia-se a commissão central dos estudos 
do phyloxera, proseguindo sem interrupção nos 
seus trabalhos começados ha sete annos e fallaya- 
plicar á viticultura afilicta o credito de 
hões de francos, destinado antes para tra- 
balhos de drenagem. 


bro a secção de agricul. 
tura da exposição de Philadelphia está quasi con- 
eluido. Seguir-se-lhe-ha immediatamente o relato- 
rio dos estudos de que eu fui encarregado depois de 
terminada a exposição, os quaes me demoraram 
nos Estados-Unidos da America. Uma parte do pri- 
meiro relatorio tracta da mechanica agricola ame- 
ricana, assumpto que, segundo vejo, vem agora 
muito a-proposito no meio do interesse que se está 
manifestando em Portugal'por este assumpto. 

“A exposição portugueza fez na America uma 
grande impressão. Ninguem lá nos suppunha an- 
tes capazes de boa agricultura e de industrias apre- 
sentaveis. O conhecimento do numero de recompen- 
sas obtidas (que só para «secção agricola foi demais 
de 850), continuon-essa impressão depois de termi- 
nado o concurso internacional. O caminho para o 
grande mercado americano ficou aberto. Todos alli 
conhecem já hoje o nome de-Poxtugal e as' boas 
qualidades dos seus principaes productos. Os vi- 
nhos e azeite enviados para venda por alguns ex- 
positores foram, com effeito, vendidos; outros vinhos 
que esperavam havia annos em depositos ocensião 
de serem negociados foram tambem vendidos por 
influencia da propaganda da nossa exposição, -e, 
mais de uma casa de Lisboa, tem já tido encom- 
mendas de generos o relações commerciass que a 
exposição provocou. De outros pontos de Portugal, 
como Porto e Evora, me constavam, quando ainda 
eu estava na America, factos similhantes. 

- Cumpre agora aos governos não deixarem aca- 
bar este movimento, provocando-o sempre de vez 
em quando por meios adequados; e cumpre á-ini- 
ciativa particular fazer-se emprehendedora e ener- 
te desde já pela porta que 


gar expor os resultados 
technicos dos meus estudos durante a ultima ex- 
posição internacional. O meu relatório em breve os 
descreverá de um modo completo.Do que vi,porém, 
irei dando conta aos leitores do «Commercio do 
orto» medida quevos . ; 
[actualidade o forem exigindo.. 
—Uma das commissões de que 
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— 9.º O vôo do pbyloxera alado é fraco. O vento 
Ú a “ae . . 

póde, porém, transportal-o a grandes distancias, as- 
Bim como ao que não tem azas. Na sua propagação 
segue ordinariamente esta doença os ventos domi- 


10.º Uma cordilheira de montanhas de altura 
superior 4 das vinhas atacadas, e grandes espaços 
de terrono sem vinhas podem impedir a passagem 
dos phyloxeras. : 

“11º O phyloxera das raizes espalha-se princi- 
palmento pelas raizes quasi suporficines e pela pro- 
pria superficie do sólo ou pelo enterlaçamento das 
raizes profundas, chegando a. pouco e pouco à ca- 
minhar 10 a 15 metros por anno. Os terrenos areien- 
tos são os que nais dificultam esta passagem. 

12º A plantação feita com largos intervallos 
de cepa a cepa e a cultura em quo dei 
varas nas cepas sião as melhores condições para 
cllas resistirem ao phyloxera. 

13.º Parece haver para cada paiz atacado de 
noyo um periodo de incubação duranto o qual o in- 
secto se multiplica menos. E" n'este periodo que o 
ara que se pos- | ataque contra os insectos tem os melhores resul- 

“14,º Oataque contra o phyloxera deve, para ser 
officaz, tornar-se geral a todos os paizes, 
ubmersão das vinhas 
pela agua póde salval-as. 

16.º O emprêgo de plantas intercallares 
se tem supposto deyerem attrahir a si os phylo- 
DD D>>>w>—>w> w>]|W|[W|—w> >> 

A snr* de Zweiflingen fez ouvir uma garga- 
lhada ironica ce estridente, e redarguiu: 

—Que suavidade, que mansidão, que grande- 
za de alma incomparavel! Que bella evolução, e 
como à diplomacia é uma grande cousa para aper- 
foiçoar o espirito dos homens!.. Quando não p 
demos desculpar-nos das acções que indiguam os 
corações honestos, entricheiramo-nos na generosi- 
dade, ou entito envolvemo-nos com o manto do des- 
dem. Infelizmente, a tactica é conhecida, e 
ter servido de mais, o laço já mão apanha nin- 
guem... Póde fallar, sor. duque, póde fallar sem 
considerações de especie alguma; tudo quanto dis- 
ser o mais quo fará é lançar alguma luz, pouco se- 
ductora na vordade, sobre à esphera social para 

ue tende a joven que nos escuta, e que ella qua- 
hfica nas suas illusões infantis de paraizo terres= 
tre. E encobre-se com este nome aquelle inferno, 
juncado de abrolhos, de intrigas odiosas, do caleu- | 8 
log infames, de allianças incriveis!.., 
raizo, não temduyidal,. / 
alma, despedaçada pela dôr, 
gia sufficionto para afinstar minl À aqui 
maldicto... Sim, affastei-n, arranquei-a por 
er d'aquelle mundo, no qual o seu nas- 
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relatorios do Riley, onde elle ge teri | Xeras, fazendo-os abandonar as vinhas, ou cuja 
estudado completamente são importantes reposito- | “Xistencia so tem julgado contrariar a vida dos | actual do asylo, 
rios de observações para a sciencin geral e utilissi- | faesmos insectos, nunca produziram o menor re 


gricultores práticos americanos | º 


traiho as conclusões 
so tomasse em consi 


cadas em Portu 
congresso, modi 


conseguiu vêr apesar de minnciosas pesquisas. 


por jm , 

Em França encontrou-se agora o Esporão , 
do centeio gobre uma ceara de trigo, contagio pro- | fronte, desapparecen nas sombras da eternidade 
aquelle vulto venerando, acompanhado de bençios 
do á casa dos seus queridos 
pobres a importante somma de 102 contos de xéis 
as da nominaes em inscripções, com e simples encargo 
ois que infelizmente as, doenças téem | temporario da totalidade dos respectivos juros; e 
com csse um outro legado não menos precioso:—o 
exemplo ea prova do muito que 6 
perseverança appli 


duzido, segundose julga, por uma inundação, 
Esta doença rara no trigo já havia si 


observado por Boitel em 1851 e p 
1856. 


de 


uW 


terras do Alemtejo. Na falta de uma quinta expe- 
rimental e de dinheiro para a estabelecer, o sur. 


Pessoa e alguns agricultores de Beja lembraram- 


e que 
TED 


em à 

facto. . à 

Uma das primeiras macbinas que o snr, Pes- 

son vai ensaiar e introduzir, é uma chary 
lavrar as vinhas do modelo La Loytre. 

Em França é opinião geral que só vinhas que 

roduzam vinhos de grande reputação é que 


em pagar a cava a braço de homem. Para to 


Portugal o preço de custo do vinh 
cosse à estos principios. 


nomico de 1876-1877. E' nm documento que mere- 
ce ser lido, indica al 
portantes da vida 


ue sua mãe estava sujeita, correu ligeir 
principion a preparar um cor 


a porta principal, c tint 
cega, mas sim para o aposento do velho soldado. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
correspondencias, cada 
uncios de alida de 
assignantes gozam 25 p. 


Escriptorio, rua da F' 


(GRÃO ia dv 5. 


bem como as publicações 


N.º 814 


quasi todos. Diremos sómente que o patrimonio 
com exclusio do edificio e do que 
elle encerra, se compõe de 20 apolices brazileiras 
de um conto de réis nominaes, 109:2003000 réis 
nominaes de inscripções portusuezas, 2:8903000 
réis de acções de bancos, 2:1005000 réis de varias 
(Harmonia, Perseverança e Palacio de 

18.º A introducção de um veneno na terra, do | Crystal), 1105400 réis de papel moeda, e dus mo- 
sulfureto de carbonio sob diferentes fórmas, por | radas de casas 1 
e é, em qualquer estado, um tractamento | com o usofructo 
util. 


i 


17.º Os estrumes (sobretudo os que téem azo- 
e g| te e potassa) pódem fazer resistir a vinha tempo- 
nr- | Fariamente, mas não a caram. 


por José da Costa Relvas, 
a D. Margarida da Costa 
19.º Para desinfectar os objectos sem vida O mappa n.º 3 mostra que no nsylo existiam 
us tenham estado em contacto com os vinhos | 106 homens e 126 mulheres em 30 de juaho de 1877. 
gentes o melhor meio é o emprégo do calor a 100º 
eembigrados pelomenos. O, 

ão mê parece, em vista das dctas d'onde éx- 
ue precedem, que o congres- 
ração todos os factos 
hoje devem englobar-se sob a denominação de« 
va doença das vinhas». Quer-me parecer que al- 
gumas das observações que foram foitas e 


O relatorio é o seguinte: 


Exooi gra, presidente é mais membros do 
Conselho Filial de Beneficencia.—Incumbidos da ad- 
e | ministração do Asylo Portuense de Mendicidade, 
o- | desempenhamo-nos hoje de um dever, relatando 
ao Conselho Filial de Beneficência, ainda que suc- 
cintamente, o modo como temos gerdo aquelle hu- 
al deveriam, sendo conhecidas do | manitario estabelecimento, o desenvolvimento que 
elle tem tido e os recursos de que actualmente dis- 
pve; fazendo ao mesmo tempo uma apreciação re-- 
umas circumstincias que concor- 
ação e téom contribuido para a. 
rosperidade d'nqnelle instituto, com 
certeza um dos mais symputhicos, uteis e carituti- 


caro absolnto, porventura exag- 
gerado, de algumas das suas decisões. 

—Em França o snr. Dumas continua a acon- 
selhar o sulfocaxbonato de potassio que, combina- | reram para a fu 
do a lavras profundas e a bons estrumes lhe tem | progressiva 
salvado vinhas gitundas junto de outras que, sem es- 
tes cuidados, morreram. O snr. Baillon acrescenta a | vos do Porto, 
este tractamento o caiar em fevereiro as cepas com 
coaltar para destruir o ovo de inverno descoberto | mento altamente piedoso de João de Almeida Ro- 
por Boitenu, mas que o mesmo nr. Baillon nunca | mariz, fallecido em Villa Nova de Gaya no anno 
de 1835, o qual, por disposição testamentaria, de 

E' d'esse ovo que, como se sabe, se suppõe que | terminou que o remanescente da sua herança fos- 
sahem todas as gerações que começam por habitar | se a 
as folhas e que em agosto descem para as raizes. 

Em Portugal não me consta que se tenha até 
hoje encontrado o phyloxera nas folhas da vinha. 
—Osnr. Mulenr aconselha descascar cada ce- 
a perto das primeiras radienlas e rodeal-a de pe- 
o menos 500 grammas da seguinte combinação: 

Cebo. cesso o 100 
Carvão. ......... 
Salitre. cs: ovo. 
Oxido de ferro... 

Em seguida calca-se a terra em volta e espe- 
ra-se que chova, ou rega-se. 

Registrarei sempre todas ns receitas que che- 


trospectiva de al 


Nasceu o Asylo de Mendicidade de um pensa- 


licado 4 ereação de um asylo para os mendi- 
levou-se aquelle legado a cerca de 6:5008000 


Grande pela somma, maior pela ideia que sym- 
bolisava, foi aquelln disposição incentivo a que 
um homem de coração pozesse desde logo em prá- 
tica o seu muito valimento, para a tornar fecunda 
em resultados uteis, 

O Porto deve ao impulso vigoroso e humanita- 
| rio de José da Silva Passos, então 
senado portuense, a fundação do asylo, ereado por 
decreto de 18 do maio de 1838, sendo-lh 
gulamento em 31 de julho de 1846. ' 

Confiada a administração d'aquelle instituto, 
guem ao meu conhecimento. Quem sabe onde ás | segundo a lei, a uma delegação do Conselho Filial 
vezes se encontra a solução de um grave problema! | de Beneficencia, foi ella mais tarde, por decreto 
de 30 de junho de 1860, entregue a um provedor, 
sustar muito na America, segundo lá me disseram | de nomeação régia, a um adjunto e um thesou- 
muitos agricultores desde que se emprega para pol- O 
vilhar as ramus da planta, uma mistura de cal | ferido conselho. 
(10 libras) e uma de'oxido de cobre a que chamam 
verde de Pariz. . 

De resto milagre é que tendo nós relações di- 
rectas com os Estados-Unidos 
por cá o tal insecto, - ' 

Eu vi-o muitas vezes no estado de coleoptero | conde de Pereir 
perfeito pelas ruas de Nova-York, no chão, ou so- 
bre o fato dos que passavam, e é frequente segun- I 
do me contaram; o encontral-o sobreas mallas ou | generoso promotor da prosperidade do asylo, não 
mercadorias a bordo dos vapores que partem para 


—O Doryphora das batatas começa a não as- 


reiro, escolhidos d'entre os sets membros pelo re- 
Afortunado foi o asylo em contar por sen pri- 
meiro provedor o barão de Nova Cintra, o amigo 
dos desvalidos, distincto entre os mis distinctos - 
ainda não tenhamos | bemfeitores d'aquella casa, tendo por companhei- 
| ros na sua activa e benefica administração o vis- 
a Machado e por morte d'este a 
Feliz Lascazas dos Santos. 
Infatigavel obreiro da caridade, incansavel o 


teve tempo aquelle benemerito cidadão para reali- 
sar alli todas as reformas que o seu grande e pie- 
doso coração planeara: pendida prematuramente a 


o n'elle | e saudades, tendo lega 
or Heuzê em 


ú 8.0 assumpto mais tractado para O agri- 
cultor, direi tambem que o sur. 
briu que a causa da doença chamada a Queima do 
nilho é devida a um pequeno insecto: o Thriplini, | ç 
e o vento transporta com extrema facilidade. | do 
asta pôr esteirões ou antéparos de um metro de 


Ladureau desco- 
a a intuitos beneficentes. 

“Succedeu áquelle cidadão na administração 
io menos dominado pelo amor do 
roximo, não menos empenhado em promover o 
à, para | bem estar dos infelizes alli recolhidos; foi este o 
| | visconde de Lascazas. ; 
Tomando conta 
tg o novo prove 


oe Duma 


do chrgo, proseguiu activa- 
dor nos melhoramentos inicia- 

1 escala das reformas 
o de novos e vastos dor- 


ga-se que o melhor remedio é a réga com | 
do foluas de ; 
x OF AGRONOMIA O 
reio a Lisboa comprar mach 
-e adubos para experiencias nas | mitorios, a modificação realisada nas condições de - 
outros, a creação de dependencias de reconhecida - 
necessidade, o abastecimento de agua, que foi le- 
vada a diversos pontos do edificio, os melhora- 
“do seguinte systema: as experiencias vão ser | mentos introduzidos na cosinha e nos refeitorios, 
as obras exteriores, e entre ellas as realisadas á 
onor I a do asylo, cujo frontespicio foi coroado de 
o de| uma bella estatua da caridade; finalmente, o aceio 
promovido nas differentes repartições, e mantido 
desveladamente no que respeita em e 
Indos; tudo isso, collocando o Asylo de Mendi- 
de nas desejaveis condições de confórto e de 
hygiene, attesta quanto foi proveitosa úque la ca- 
sa a esclarecida administração a que presidiu o 
visconde de Lascazas. | 
Tantos e tão assignalados melhoramntos, po- 
'emprehendidos com inexcedivel boa 
não poderiam ser levados a cabo, sê o fe- 


+ 


rietarios agrico- 


ara se apreciar o re 
e uma planta nova. 
Assim em cada uma d'essas propriedades ha- 
que a cultura muis adiantada ainda não ou- 


eja imitado nos outros districtos, mesmo 
les que já téem uma verdadeira quinta dis- | rém, 
a | trictal. A variedade de sólos, de climas, ete. exige | vontade, 
gricultura, numerosas experiencias do mesmo | cundo espirito de bem-fazer, tão natural entre nós, 
: não viesse aos primeiros rumores das necessidades 
Fes-| com que luctava o pio estabelecimento, auxiliar 
ua para | com avultados donativos os intuitos da sua admi- 


ma commissão, composta de 
O- | cidadãos distinctos, guiados pelo facho esplendente 
as | da caridade, não se poupando a fadigas e trabalho, 
as outras a unica layra economicamente possivel é | obteve para as obras do asylo, por meio de subscri- 
a da charrua. Imagine-se que baixa não teria em pção, uma somma superior a 14 contos de réis, en- 
o se se obede- | trando n'ella generesos donativos de pessoas resi- 
dentes no Brazil. Proficuo foi igualmente o auxi- 
lio por essa eceasião prestado pelas authoridrdes . 
superiores do districto, fazendo convergir para o 
Asylo de Mendicidade valiosas quantias, destina- 
das à beneficoneia. ) 

A sympathia com que foi acolhida aquelta 


sabido como u 


Jayme Batalha Reis. 
DR 
Asyio Portuense de Mendicidade 


Publicamos hoje o relatorio da administração 
do Asylo Portuense de Mendicidade no anno eco-| dedicação humanitaria e o resultado de prompto 
obtido, foram desde logo segura garantia de que. 

mas das passagens mais im-| as obras encetadas,e as que 0 estudo e a observa- 
'esta instituição, prova que | ção aconselhavam, seriam realisadas: a adminis-: 
ainda carece de poderosos auxilios o mostra os | tração actual, parte da qual acompanhou aqueles 
serviços que lhe téem prestado alguns bonemeritos | trabalhos, observando de perto as vantagens re- 
cidadãos portuenses; os administradores actuaes | sultantes do conjunto de tantos o tão variados ba» 
seguiram honrada q illustradamente o caminho | nefícios, consigna aqui, em seupome e em nome dos 
trilhado pelos seus antecessores; dedicaram-se ao | beneficiados, oreconhecime: 
desempenho das funcções de que se incumbiram; 
melhoraram o estabelecimento, e empenham-se ao 
progresso d'elle, que é o bem dos desgraçados. 
Não inserimos, por falta de espaço, os mappas 
annexos ao relatorio, o qual resume claramente | gerencia teve de attender, devemos especialisar a, 

ima - astro. 


SECADOR Tera emas 
uma expressão estranha € terrivel mesmo para os| a assistencia do medico para a Casa do Bosque, on- 
indiferentes. Parecia que a morte tinha roçado as | de jazia uma moribunda para quem os soccorros 


suas azas pelas lividas faces da esnr.* de Zywei- 
flingen. 


aquedasua parte tem 
direito, as authoridades e todos os cidadãos que, por 
qualquer modo, contribuiram para aquelle lison- 
geiro resultado. - Er a ' 

Entre os melhoramentos e obras que acactual 


da medicina iam ser completamente inuteis. 

Com effeito, a snr.* de Zweiflingen luctava en- 
Judith, julgando ser aquillo um desmaio, a | tre a vida e a morte; as suas mãos frias já não se 
ara um | moviam de cima dos joelhos; as suas palpebras 
eal com | cerradas só estremeciam de vez em quando como 
em uma convulsão suprema; uma respiração debil 
e pouco sensivel passava por entre os seus labios 
detendo-se alli um instante, lançou um olhar sobre | que sustinham um d'aquelles sorrisos, que gosto-' 
a joven, cujos olhos se encontraram com os seus, | sos contemplamos, porque demonstram certa tran- 
O ministro sorriu-se e desappareceu, Os seus pas- 
sos, ordinariamente firmes, tornaram-se cautos ao | quistada; tudo elle 10! 
atravessar a grande sala, e não se dirigiram para ximação da morte. Onde estava, pois, aquella alma, 
o tinha ordenado a pobre | ardente que momentos antes se transviára em ve- 
hementes recriminações e fizera reviver as rocor=: 
-— AM, n'aquella habitação aquecida por um bom | dações do passado para: fazer d'ellas uma arma que 


asquinho e 
mão trémula. Ls q ot eaé 
O duque dirigiu-se então para a porta; porém, 


ação, mas definitivamente con- 


quillidade e resi 
aquelle corpo denotada a apro- 


ar 


capela, a qual foi decorada com simplicidade e 


aceio, e dotada com as alfaias necessarias á ce- 1| por 7 seminaristas acolytos para a cruz, ciriaes, li- 


Questão do Oriente Tonomo, O : pps Thimoteo, antonio Francisco Gomes 

i ie mui É Dos jornaes estrar : “tão preciosa) Josó da Crug onig da Silva, Manoel Domiflyromecandella, caldeira e mitra 

lebração do culto: alli vão hoje muitas das fami-l a a vemos 08 : eo anças a sudlar ' - cia do mosso | gues Lopes MAN dmClnto Fagundes. Joaquinito RÁ ao Cadeira O Mitra ati 

lis dos bemítitores asustir aos euffragios que por) Si a 1 do dr agitação | ação estará maisfFeseNvad: 1 , que, na casja posta | Costa Carvalhofe Bl campsa, Erancisco Pintg De | PARRA as duras pbtioRedgeno. prestito o snr. 
cai ta pao o, ge | ag a Bar A de Caio o eo engsrs 

e tic y , >. 3 z > à à 1 e q do + 


do. procedi- | Nork 


rica pelo sentimento d ão que inspi Edo sodh 7 pag Do Car "| causa 
- leria dos retratos dos bemfeitores d'aquelle ip de É “o - UR del “Ou 
estabelecimento: ella pm oito jo apregia- em SORMCO OM o ÚCM, POlS | meração de o as revistas js 8 ; j osã, M Fer 
dos pelos corações caridosos os 1 umanitarios ser- db eia 1 Ee es E far dot card RE dor se propõe Ver DAR cinth 0,0: im Vie noel Simão: Gomes FIRE: to da 
viços que o asylo presta nos infelizes, a quem) qm Constantinopla por causa dab Bóbbias do gu cio do Porto» de Souza, José Alves, Antonio | até á margem dleaitalaDRO a 
- abriga e ampara, o tambem ú cidade, que viu di- ahem Exit di VEL do Datubio, i | Rodrigues dos Santos, Joaquim.|---—Perminada-esta-ceremontae"denois des axe s 
: aid iiheido E indtltilição le Era «A noticia de que s atravessaram Os Josta Magalhães, A e e| reym se ter recolhido á capela para se despara- 
E degamiar pa E erruia kans, fazendo um tho' envolvente sobre ro or im da | mentar, soguiu-se'a passagem dos comboyos pela 
paro ride per? sou grande efervescência, receiando-s anã. a ALCA es de Azevedo, José Gomes dejpontorog cce da ue ger 
' ká Pao ua A td em | ara opnler emu t lin: À ç RUN SIL Ti à ot PSP Rá | 
das, aid L Noticias de ftinópia dizem | eia de pessoas de todas ns classes socines. Diver- do amigc ira Do - ore ga em tado. nqqnes- [que er , e A a 
vêr TE é )- | 808 illnstres oradores pronunciaram discursos, que | pa re s mo à ; a ortos abaixq mengios| qi " fgnso, “camaristas de SS. "MM. 


oram ouvidos com a ão é recebidos! com 'en-| soa r 
thusiasticos applausos. Fizeram alguns d'elles, co- | alguns annos nos pre: 


DS: A ti ADM diplomatico, direcção» da Com- 


Es m j 
. Eai x ENEs ia da Silva | panhia dos Caminhos de Forro,varios engenheiros 
mo E dpieenera forrigais, abediadãas Aq icláio lda afro Janeiro—Manoel Correia da Silya | Li dadê k CITO, 
d'esta archi-diocese, que se reensára a suffragar a | da sua saude continuar a prestar-nol-o. Gu 6.5 anceionarios publicos. Na passagem de SS. 


MEI: o Er êmilia Tgnez da Silva Mello, MM. do navi e ] 
[Plma diaquelo distincio cscrip “| Amniversario-—sS. Ao senhor infanto, Cátlota d pio Marior os pol oe on PARES Caro do ap iz Mu 
piso 


0 eh  estab da to E “idas nto RR re 
s leitos de madeira que o estabelecimon a ia : 
uia foram sabitituidos, + ot e que a Inglaterra se 


ros de forro 


paia A doar penta ornAipis de pas, posto 
o que so « e russos, hoja victoriosos, as 

, d TIA A Tay 
| «Vienna 1-—-Ante-hontem o grosso do exercito 

a- | russo na Asia avançou até uma legua de-Brze- 
anto | Tou. PA TO. 9.9t 

“aÃ cen pe de Kars, que consta de 10:000 
| bomens, recusa obedecer aos chefes por estes esta- 
rem decididos a capitular. + reais 
«Constantinopla 31 de outubro—O «Diario 
Officinlo dá noticia de uma entrevista do-sultão 


aDia à 444% 
—Na semana finda em na foxam | D. Augusto completou hontem 30:annos, pois-nas-|.. a DA 08 sin mB ana vivas: 
registrados na secretaria ERR A commsreial do | ceu e dd 1847. iv Ed lr Ps On1O A/1ODIZIO, 8,4). Gon ves, |. po evantei vigas: M. peso E Je 
Rio de Janeiro os seguintes contractos de socie- Theatros. — Estreion-se: no sabbado, no | Seo Es di ORE ros Tarja AR Todd Eoraras o f pe Eh j 
dade: - ' DA a sm | | theatro Principe Real, a companhia; de opera co-|q£ e da | pp Fel “ais do ta,. Manoel | <+onso & a i ar al, que ram, ent 
- Manoel Pinto Ribeiro de Carvalho Junior e| mica italiana, levando á-scena a «comedia «Um ti- |: Thomaz da Costa Ribeiro, Joaquim Alves | Ads o lido. E: E fia enumoro 
José Julio Rodrigues Praça, para o commercio de |.gre de Bengala», a parodia da « Travinta» é a ope- | 4º een nardino Diniz Ferreira, José dé $ dedo 
confeitaria c padaria, com o capital de 17:0003000, | reta «A ceixinfernal». iobome na abro) mb AM CAREGRIO So RAE SD Avelina Maria de Je- a 
sob a firma de Pinto de Carvalho & Praça. - A tompanhia, se não conta 'no-numero-dos | 8U!, JOAquim Rodrigues, Joaquim Loureiro, José entar cinine 
Antonio da Costa Pinto e; Joaquim. Ignacio | seus artistas verdadeiras summidades no genero, 


Joaquim, Antonio Joaquim de Moura, Thomaz Án- 


como embaixador belga junto da Porta, mia qual |, . Anton ) > à - : ; r : 
, 8. M. declarou que, saÁgeo terminada a im, Einimaçães, para o commercio de secos c molha- | ainda assim tem actores e actrizes muito regu- Pong ora desta Ara na Ella bia do O.combo 
pira à ! pindos, PAPA | godicará toda a” sua attenção ão estabelecimento | 425, com o enpitul de 1:2005000, sob a firma de | lares. “apo sd adia deixar | José Gonçalves Pantaleão, Ricardo, Rodri, RE Campanhã vo 
ro ad) ranca que só gas-| go reformas, tomando por modêlo as instituições rato, fa fui ares. » 6 cl o pd pe D'esta fórma, pois, mana dpi do eba Mello, Manoel Bento Villa a Yer Pa ER “Lo principe Do. 
a DO BSAD» E ng a Das 4) ii D Dolpdsio! É ol a arlos Alonso Hastings e o commanditario | de ser auspiciosajcomo realmente: 0 foi,exc, o) > à à RR GtRE "cab ongbler eres 6 7 
Desntgaiaed nos parece encarecor e justifi- belgas. : ap Rim cg Da Bahia osé Augusto, Loureiro da Rocha 


, ERR. . o “| Carlos Fleminge Hargreaves, para a fabricação de | umas ameaças de tempestade que se'manifestaram |: - ias, Antonio | 
nin Sp pap Epi: St al tecidos, com o. capital de E59:0005000, sendo | na ef: erre Ger cobro tém: sido Ee “Ga 8 Souza, - EMA Maxis, Antonio 

tomamos. , E po Chetket-Pachã. 25 | 40:0005000 do commanditario, sob a firma de Car- | representada com o titulo «As duas bengalas», de- | 4º Vliveira Marcia, Antonio vNPRENA PAR 61 ont 
A xouparia, cuidadosa e prudentemente aug-1* vanna 310 principe Nikita do Montene- los Hastings & €.: Toy" | onqueiraçõe queiras om lirdnsam aaa ja Pesa paes TP A PA Penal todos, 


car oalcançe, duplamente benefico, da resolução que. 


mentada, satisfaz Às exigencias do estabelecimento, gro, cuja sahida de Cettinge se annunciou prema- Manoel da Costa o Silva e Agostinho Ferrei- | mais ao desempenho. demasiado burledeo, “que lhe » Emilia Anastacia dos Reis. nha 
int CER As ; cuia oa “ain é | turamente, deve chegar manhã ao acampamento | E Alges, na oficina | de ferreiro a” serralheixo, | deu um dos artistas, do que a «outra - qualquer cir- : qua 
tina E) ser, objecto H pe nal, E So Es dé Darulograd com O fim de tomar novamente “a como capital de 2:4203000, sob a firma de Silya cumstancia. assi oo EO «Sh Md E 
PAMPA variada, de bon qualidade e abun-| a ; , Ve. | t ag ei! ;  Asparodia A possue muita fere é 198,98 

ante: ainda assim, não deixaremos de estudar a «S. Petersburgo 1 de novembro—Em um re-|, . Joaquim Moreira da Rocha e Francisco José | graça, teve um desempenho satisfactorio, quer ma |: O que parecia um sonho, uma concepção. pu- | 
possibilidade e oportunidade de melhorar, quanto | no cimento feito perto de Rahova por uma co- de Oliveira Brito para na trapiche denominado | parto dramatica, quer na musical, extremahdo-se | ramente apal dada traduzido-p'um facto, é já hoje 
«Damião» receber por armazenagem. generos na- | n'elle principalmente osnr. Maurici, a snr*' Pici- | uma realidade, Está inaugurada-o aberta ao gi e 


ts colide 


Imaugaração da ponte sobré o Donro ER ta 
ugnraç o Vnsdetr be sA dl Mt AS GRE comboyo. cenpava 
pente, Pol mos grande p 


rasoavelmente possa e deva ser, aquella parte im- PA: Ee 
portanto da administração e sonbaioa. Ros E Sof gre Em tomado q reduto Nadia cionaes e estrangeiros com o capital de 10;000300), | nini é uma outra actriz; cujo nome não -sabémôs, «e | sito a ponte de ferro sobre o Douro, complemen EA 
Tocamos aqui o termo das informações que SO iPitersbur DOSE TÃss oiondios dos generads sob a firma de Rocha & Brito. ay que revelou dotes vocaes muito Apreciaveis. 11.) e. grandioso fecho da 5* secção: dos caminhos de| vis le E sÊStpD 
«nos propozemos dar, embora até certo ponto alheias Elo dustíniia Tergouknssoff fizeram juneção em Ko- Guilhermina Durão Coelho, Cyriaço Eduardo A opereta «A ceia infernal» «é “umpretexto ferro To morte e leste... cado os estude Bibranad fada UA Man (a ; AWAY PRE, ) 
a esto relatorio: poucas o imperfeitas como são, nkoi CEAR, aih Arda teen Rascankal6i ; | da Silva Ribeiro e Antenio Maximo da Rocha, pa- | para-o desempenho do-alguns trechos de» operas | - Sims aquello enorme braço de ferro, que une eno s8mo tom Andoietel siste 
consideralmol-as ainda assim de bastante interes- P “dat 1—Cheflet-Pachá está cons- | EX, 19, commercio de seccos, com o capital de | conhecidas, mãs como peça comica não tem nadn| às margens alcantiladas do Douro caudaloso, oftie cr 1 oe RMONSO a pica A 
Be, convencidos, como estamos, de que a maior par- traindo novas obras de fortificação em Orkúnia. 58:0003000, sob a firma de Viuva Coelho, & C. por que se recommonde, Assim; pois, foi vista com | recendo o seu seguro apoio 4 passagem das mais | 5.” A ual RG & dB! Rage 
te dos factos de que nos oocupamos, so não 6 to-[ a e Foiças cespeitaveis par |; Antonio Cardoso Marques, Francisco Pinto de | certu fritza, sendo coméudo applaudidos - 08 vartis- |besadas massas, está alli a atestar o poder dovos: | fé» Sê dual so goga dm -prnorama, ausprehe 
Almeida, Antonio Correia Leite e Manoel Pereixa | tas em iálguns' dos numeros pirito hamano, para o-qual como que a tornar efia- | SR É e 


talmente ignorada, é, com certeza, pouco conheci- drama 3 : “musica que: canta- 
da entre nós e menos ainda n'ontros pontos do ra e is a | do Rosario, para o, commercio de artiges de modas, | ram, ; esnite neo vadia otiva-a realeza do homem no mcio dos seres - crea- | 
paiz, aonde não prejudica sabex o que 4, e 8 servi- rectaguarda do exercito do Moukhtar-Pachá, que phantasias, ete., com, o capital de 25:0008000 sab | Concluindo, repetiremos que a-compânhia foi “dos, parece não haver obstaculo que o seu. esforço |. 
«ços que presta o Asylo Portuense do Mendicidade. occupava Hassankale, e que, depois de um cómibar a firma do Rosario Almeida & 0.º . a em recebida e que não faltaram demowstrações de não vença, barreira que'o seu gigantesco vôo não 
úntraremos agora na demonstração da Parte | o renhidissim o,obri garam dous Hatalhodk inimigos Manoel Antonio Gonçalvo Basto e dous com- | agrado aos artistas que-a compoem, a maior: parte, transponha. o sssiismissos ipsloo o ado 
financeira e economica do estabelecimento: os da- a dbetiddt fodido cs Pa pe-argas 2, | manditarios, para oficina de alfaiate, com o capi- | dos quaes são já conhecidos domosso publico-desde || -Materialmente considerada, a ponte ;sobre;-o 
senão completos, for- «Mas por ontro lado annuncia-se quo Mou-! tal de 6:0003000, fornecidos pelos commanditarios, | que fizeram eyes 


anhindramatica-do actor | Douro que-hontem foi; solemnemente- inaugurada, 


dos que passamos à expôr, & ) 
necem todavia elementos bastantes para 0. Conse- E y Pope : : y | sob a firma de Gonçalves Bastos & C,3 Dominici, que "ahi representou durante algum |é um triumpho'profentoso da arte e dasciencia.-Da, 
lho Pilial de Beneficencia conhecer, com muita E qe et o «Sa etapa E ea 1º Antonio Soares Braga e Autonio, Bernardes | tempo. a unilosur ah misma o fnios od! allinnça de uma «com outra, alliança: fatal, inque-, á 
" mproximação, os haveres c encargos d aquele huma- «O genoral Melikkoff foi. nomeado “governador de Castro Sobrinho, para o commercio de generos |» “A concorrencih de espectadores era numerosa. bravc), pois que uma sem outra não. póde. dar. um no Ay. E rod 
niturio instituto, . Rio ares coten di Armenia) ta 5 po norte-americanos e outros, que lhes convier, com o |'» Hontem-houve espectaculo 'no theatro: Ba- passo menos xcalisar uma conquista nos vastos-do-. Eapeam Ugo, VA e 
o exame do mappa junto sob n.º 1, vorá o ««À «Imprensa»: tonsidera muito-difieil a, si- | etpital de 20:0008000, sob a firma do A. 5. Braga ri com a zarzuela «Amar semi conhecera «Apesar | minios da natureza ou da industria, nasceu aquella | PeraRA RP O GOTA 
conselho qual a natureza do seu patrimonio; com tuação de Osman-Pachá. A sur retirada pelo Este GOA aim oipnen “4 | das diversões que a essa-hora so; offereniam / n'ou- mharemilhão eso ns tiras cobuca mo sosiol aan 60 à o asa GRATA; 
exclugio do proprio edificio, dos moveis é utensílios é impossivál sem-uma victoria contra os altiados, o S. Vicenta e Victor Lommez, para oficina de tros locaes, não deixowdeser concorrida a de que |“ » Considerada nos seus resultados, a ponte so-| É Ea ob Es brio 
que elle contém. Esse documento, pela primeira pelo Oeste destruçal-o-hiam os 20:000 scavallaivos esculptura, mareqnaria 6 carpiuteria, com o capital | fallamos, =! 10 o cuiluois Edo coeingdo nas | bre o Douro E cprcadoaigai ag adiantads no ca | “lo 1 at ho “e A 
vez orgunisado e consegnentemento pela primeira | qu general Gurko. aii Dada | de 2:800 3000, sobre a firma de Vicente & Lom: | No theatro de'S. João não: houve 'o concerto 'em-o merito.e ha-de | 9.8 He RUA, fo! B 
vez trazido ao conhecimento do Conselho Filial de «A «Imprensa» acrescenta quo 0pormanecar || MSZ+ de-que se fillava e-do qual ainda hontem déram an- q Raça e AN 


Bencficencia, ao mesmo tempo que satisfaz 1 UMA | om Pleyna'é entregnrise ú fome, e-por conscguin- |) 


necussidade, lança a precisa luz sobre cada uma | q uma rendição corta: y para o commerxecio de-fazendas, modas, e outros | va-transférido, mau foinão mandarem retirar des, us! h 


das parcellas constifutivas | do mencionado patri- «Pariz: 2 Noticias de ultima hora; recebidas! artigos, com o capital de 49:5705305, sendo réis | Fórnaés os referidos anuncios. 
monio o seus respectivos valores, alguns dos QUACS | pasta capital; annunciam a presença do esqua- 

são, como é fncil verificar, totalmente negativos. | qrsos russos na Roumelia. | sets pa tivo 
D'ente os titulos descriptos n'aquelle mappa, fo-| Diz so que o sultão o 0 cint agradeceram; 'ca- |. : 
xam adquiridos no curso do anno economico ulti-| 4, qm pela sua parte, a lord Derbycas'buas tenta- | Crrlos Rodrigues Coelho;para uma pharinacia, com | elarados-sujeitos do serviço militar os! seguintes 


8 me) 
resto da mega; era: QCEUDAÇO, 
Piicdoindo | 


mo os seguintes: 6 inseripções da divida publica tivas a-fuvor da paz; mas manifestando que consi- | º capital de 4:0003000, sob a firma do,:;R, Coelho | mancebos:")" uol! uva soe Sisal qnopnsoa pes amp Iteximda nossa vida comnercial—o Douro. imgreta a É 
do valor nominal de - apa OS Cada uma, POr | deram inopportuna hoje qualquer mediação, -e que | SC mu is cris ue o Dr Eb ed ALA 
compra; À inseripção de 1:0 JOD réis, e 1, dita utilisarão, chegado o caso, “os bons “oficios da In- | «+ —A sociedade sob a firma de Gavvalho Ramos | Are Eri do DEAaiá Ps 


de 1005000 réis, por legados; 1 inseripção de ro da a RE pre: & Rocha prorogou por tempo indeterminado o res- | José h Gata 4 

1:0003000 réis, portencento no legado do insigne Ea fot 28 de: outubró—(Oficial—O prineipe | Pectivo contracto. 1, 92 Pander e reial 

bemfeitor burão de Nova Cintra, que passom á pos- GortaciskoBino principo Orloff, embaixador mosco- |... =-Da sociadade sob.a firma de José Bento Ri- Ea PA E : ge E das ai e 

se perfeita do asylo por ter £ Iecido à respectiva | vita om Paria=-Gurko, coma “gaarda “imperial, beiro Guimaries retixou-se o interessado José E g= Alexa des do | Mons Te perto 

usofruotunrias 1 neção do Banco a orto e 3 envolveu as posições turcas: em Polich.- Depois-de á sao " ra 7 

acções da Companhia, de Fiação Portuense, DO? | quas horas de fogo de artilheria os turcos capitu- 
natureza e valor 


douções. Po pesa A 
“Demonstra o mapa ed o 

do legado com que o barão de Noya Cintra bencfi- 
ciou o asiylo, à importancia dos seus. rendimentos 
e encargos; os quaes se tócm, compensado entra si 
por disposição do testudor. Como se vê do periodo 
precedonte, o asylo principiou Já 2 gozar 0 juro 
de uma inseripção de conto de réis, pertencente 
áquelle legado. Os juros d'este são entregues se- 
meptralmente aos usofractnarios logo que se rece. 


laram; “ficaramprisioneirossete-batalhões de in- 
funteria sob'o  commando de Ismail-Haki-Pachá, Aos agr 
Tomaram-se tres canhões, Só so: salvaram 300 ho- Porseas, Cotrim, daria, Monteiro Junior aC. : 7 EA “Pr sa a 


mens. ps j 
ga, SOM: 


“ uO pachá e cem oficiaes deviam: sex postos em Julio Alolpho Riedal & C.4, Castro Rosario, & Cr 
liberdade; porém, Ismail-Haki e alguns ofhiciaes un dá ai Rá 
preferivam ficar prisioneiros. uma sm 

«As nossas perdas: são pouco considernveis: 
'om infanteria um morto e 15 feridos, seis ofliciães 


[À 


Mer & 


o o em a Ea ; m ai 08 Cri: pe 
Synopse do «Diario do Governo n.º vol, o afiteto dado À, familia | ciencia de todo 


— 250 de 3 denovembro 


u 'e 50 soldados fóra de combate. O resto é ainda des- | RALI ln a: 
bem da repartição competente. conhecido ss srs eiispra e STERIO DA JUSTIÇA it | in do 
Cumprindo com o que preceitua a lei, apre-) coegham aiiuieiras 1 MA de Al- | José Rebello, da na impren Jo 
sentamos em deano Á FoNpRPHIVA Aida ida RD A Pie mt Dor e 77 egg to ntim dest Rá 1 tos criado 
mappa junto por cópia sob n.º à, demonstrativo | de ES gd elos a k ndo 
do movimento do asylo no anno ultimo. |) AZIL 5.3 da ponte do caminho de fer. | lugar, O que > já ei qd 
Observando esse mappa, vê-se que em 30 de) etc ESA ad VM |dodeYV (o) B do: ; oD pleno GEE à Ped: TR + É as ti 


npré o mais tordênl 


o deita! d 9 EO, Di istrativo, i gd o de que, EA PRAÇA Doni O | sio AME os DHaas Pro 
Ei pr icad dioc docas % vêr à reunidos | da oecasi a E 
'ell ermittia que esses brindes fostém 


junho de 1876 existiam asylados 93 homens e, 4 o sm 


mulheres: total 220; o que. gual dia deste) . Das 
anuo existiam cdii 251, sendo 108 Pas e 125 Sida 


e do out 


mulheres. ' vel detive:. ras a rErPE DRE TO SO E use NM SE PRAÇA Sopa I 08: Ta x 
O serviço que organisamos ultimamente, rela- ias: | GaÃ E pr Eds + E TERRE : 4 ] á d'e ; 
tivo à este ramo de nossa, gerencia, ha-de permit-|  N dia 1 11 de ontubro falleceu no Rijo de Ja- em E nego: a P. e ph E” - ad pre 
tir que, de futuro, possam ser ministrados ao con- neiro Antonio, de Freita -Guimar finas o. com. los. oram do prin UA 
selho esclarecimentos mais perfeitos a esse res- | D. Jonquina dê Morada, roifas 2. de, leram; los prainha, do, principe ga GU 
peito. a ERR [mo de Preitase D. . qui osa, já faliceidos, | Beja; Nossa Si Ny “de | sahid findi ão, ADE pi té pa Le Dgenhei: 
Em virtude da lei que rege o asylo, submette- SoRpieaL flo tugal, Não tinha filhos. o cd POE Ir dias! Ea pa co ir ml o 
mos agora ao ilustrado juizo do Conselho Filialde |  Nomeou tes ament ixos;. 1.º, sua esposa, 2.º, e Mi a Guia o pé Õ a e ii cone can se SS. 
Bencficencia à conta da receita e despeza realiga- | Antonio (Gonçalves ( nina Les, e 3.º, Antonio, Go- feno rc ha-se by l 2 hor pa tarde refiraram- sad 
da no anno economico findo, bem como o orçamen- | mes de Macedo Braga, Tusfituiu suã, esposa her-. ca ETA Pe gar 
to para o exercicio corrente, cw + | deira universal dos remanescentes, da sua meação, sons. 1 ; ga o duda dl e er Eine == 
O orçamento para quad periodo havia. fixa- | depois. dep capnndas om seguintes legados: À sun João | rece Pp hs a eine agora tia 
do'a receita em 8:830807 ; e a despeza em igual ivmã D. Maria, da AMET euto em la Ã “ t À Reis as saci arte tera “gen. te fago de 
somma. Confrontando este orçamento; com aquella | Nova. de Gaya, proximo do Porto, 1:0008000 réis [) a Le indo. E ar a -Maiore oo de sr ; Po via queimar-se 1 scrde à 
conta, vê-se que à primeira excedeu é a segunda | moeda brazileira; à. sua afilhada noi, filha do, istricto e y g te immenso € y 8 5 à d r-8 do lá dosrios 
foi inferior no que tinha sido orçada. y fallecido Jeronymo Francisco de Macedo Braga, | max: il onde devia ' 
Com effeito, a somma arrecadada subiu a réis | 4003000 réis; a Jeronymo, filho do mesum » 4003000 | regu | ho a a ômoção que's 
19:2113317, incluindo o saldo de 138124 réis, que rip; fava, ninhada, Jonginia, A Ho ntonio Le- ts lg À “esse espá 
passon do-anno anterior; ao passo que x, despeza | nos Porto, 2008000 réis. Joaquim çõe ' H um tado mo 
à 4 


—Pelo ministerio do império foi determinado 
gg pensão de 1:2008000 réis annuaes, que por 
ecreto de 20 de outubro de 1870 foi concedida ao 
brigadeiro dr. Francisco Pinheiro Guimarães, em 
attenção uos distinctos. serviços que prestou na 
guerra contra o governo do Paraguay, passe à sua ript do À 
viuva, D. Adelaide Pontes Pinheiro Guimarães, sem diff p bo 


prejuizo, dos vencimentos que perceba, ropartida- 
Pa Saramerip É 4 qnp zotsbi 
[3 p omo ume-dás-par- 


'mente com sous filhos Adelaide, Francisco, Mario, 
Rubens e Samuel, sendo, quanto aos quatro ulti- É as 
so Rom nto até Eri meloridaçã, dependendo, De mit tesimdaiis brilhêmiordomfefioios, idonrdpsnirisinotel: 
orém gncê approvação da assemblei aram 30: mais brilhante dos festejos, º gouimalvo al 
fere RA gps po reais eia rara SUE voroço cnusado-entre: a multidão que onchix-o pas-. 
| Ein dl peer e mt e bo 
ro de muitas dezenas de milhares, “variando 6 qua: | Dos alli estusionados sanninciatam quê/S5,- MM e; 
(dvo, animando-o, dindo-lhe unha feição e entrar “AA oram alli chegados; te ip pela il- 


foi limitada a 8:4775000 réis.: ab 
Do saldo vealisado retivamos a quantia de réis 
2:9215000 para a compra das inscripções acima 
referidas, passando para o exercicio corrente xéis 
1:8133317 réis, Pos pio nto Mom ! 
Attentando n'aquella: documento, observa-se 
que na somma arrecadada estão incluidas, a de réis 
1:5163500, proveniente do juros de inseripções, e, 
a de 5003000 réis, parte do subsidio. que o gover- 
no dá ao asylo por meio da Associação Commer- 
cial, cujas eder pa exercicio anterior. 
Assim, querendo determinar a importancia real 
da receita relativa 49 anno de que vimos - prestar 
contas, deverão subtrahix-so do total arrecadado 
aquellas duas quantias, verificando-se por esse mo- 


sencenr 


| — Naturalisaram-sebrazileiros os portuguezes 
pántonio Joaquim da Costa e Frederico Alyes Bar- || 
sa. 


MINISTERIO DA FAZENDA ., 


do tex sido a receita ordinaria 5:8903434 réis, e a Bit ; há sli Mande dossiruamênché ria did Had | ço - Aba 
4 ) gra d é cê —Na da SE: da cidade de Bel le- || PP: readorias -despashadas para), Tê. ' y E» de vida: ideiir Vmaccata” | liminação da ponte n-fogos: êngala oo nin) 
on rita 1100 | ROS, Aida do Pe o Dna apagão pel ando o spa Lê no bn ogia, e 8 dar. nach de io, canis din mag ão am 
torço, à conclusão de que o o não tem ainda | Alexandre Herculano, com a missa com que o Gre- de ide ESFERA pao dor ana ria 9 «Hoje, pela 1 hora da tárdo, passaram ni dsta- | desta excepcional paisagem, rio” fundo do” enorme | MO effeito;-dando á ponte o aspecto: phantnstico do. 
Ê aa Pg Ro 'mio Litterario Portuguez mandou snffeagar a alma |! PORRA UA a: inha, infante D. | tmphitheatro formado “pelas úúns margens, simi-| UM portico monstruoso, que desenhando-so doslum- 


ção d'esta cidade S. M. o rei, à rainha, 


brantedo luz sanguinea, esbrazenda, n'um fundo. 
escuro, vago; como de uma cnverha sem, fim, daria: 
aum posta a ideia desse porticd. emu que Danto- 
vit aquelle celebrado «O voiy ch'in trate; Insciato: 
ogni speranza.» : side nurse Mé Io: 
“Seguiu-se a explosão suectssiva deinumerosos 


receita ordinaria sufficiente para fazer face 4 tota- 1 + OLU ) l 0 Listas dos b 1 ! I ntc 
- Pp 'do eminênte historiador. Aquella ceremonia reuniu dia 3 pipi pia pena upa banda pao reg A Augusto e os principes, em direcção ao Porto onde 


lidade dos seus graves encargos. ; nó templo a élite da sociedade paracuse: 08 snrs: ão assistir À ão da ponte sobr do rió a jusant tante d 
ENA) qu c —|no te à elite di edade piu : DES. | do Olhão. Vill Tas Fá 'aneiro | “ão assistir à inauguração da ponte sobre o Douro, | espaço do rio a jusante-c montante da ponte, co- 
o o o dn do ot | siena província, doemaadora da tn | UN fg Pb Arlo Ros | Na gre estavam 6 tr. veado Ci, Wa beco de bato no cm combate cetênt, mas cm 
anno corrente de 1877 a 1878, A despeza é alli são, chefe de policia e diversos magistrados, asso- ra Se conde, reitor, commandante «ln divisão, admini =) luota-fastiva, disputando-se  primasias nos./enfeis 
Pei ada em 7:8718272 jéis, enquanto que a recei- ciaram-se ao Gromio Litterario Portuguez e ao di- dor do concelho e muitos empregados publicos, além tes, serpenteando, caracoleando, e offerecendo uma” 
ç : ou gno consul de S. M. ná derradeira homenagem ren- ovo. | das suas pequenas bellezas esto maravilhosoqua-, 


lhando como'que uma imensa naumachia, todo é 


gada, 


de um grande numero de academicos 6 muito povo. 


ta ordinaria é calculadT em 5:8163840 réis. Dá-se, | à; peras Pa Mel Es ça : : À z Do Ta : A à 
. “+ de D(0DL54S : Es (dida a um dos mais brilhantes espiritos da geração A" chegada do comboyo real subiram so ar muitos idro “do qual só visto se pólo fazer ideia. tiros, cada um acompanhado quasi aó mesmo tem+. 
po pa pri tua gde ro ame dardA actual. A eschola militar dos artifices do arsenal) + Ná PTICE ARIO fosrántes; toenhdo “o hymno de D. Lúiz a philar- | “Ch gado o comboyo do local rofórido' desceratis| PO do estrallojar de jm si nero. do, pequenas 
Sara 6577 ei pers rara a asrio de guerra tocou duranto O religioso neto. sitszidlo — MA do monica «Boa-União», e fora dados múitos “vivas os ebrividados e foram tomitr lugar n'uma extensa Jamba à ias queima, 2 AryOres OM Pe: 
este auxilio, fructo abençoado da caridade e do| .  —Uma tragedia sangrenta representon-se ul-| poiha extraordimaria. — Em conse. |t familia real, ás casas de Saboya e de Bra nnça,| bancada, que tinha sido construida em frente da gorissandando E m, interrupção, 
- : timamente a bordo de uma canõa, em viagem da iquencia da agglomeração de escriptos que perde- no governador civilde Coimbra e á academia. 58. | ponte. Este local achava-se vistosamente adornádo| 1º uma enorme qu VÊ AB UE, 


EA rea traços largo bxaso singo» | Villa de Porto de Moz para o rio Jary (provincia | riam de opportunidade ou nos collocariam em gran: MM. agradeceram tão enthusiasta como exponta- 
la, a synopseda vida do Asylo P TV de Men- | do Pará). Ignacio Cardoso de Andrade, sabendo | de embaraço se reservassemos a sua publicação pa- | Nºã Fecapção A gare estava enfeitada com Postes ta que d'alli so'gosava. > 
e da etos. + Ao lado direito da bancada estava levantado 


antidad 
Vellhantissim 
fm * voa 


e pela nossa parte frantam 


com bandeiras, arbustos, etc. Era lindissima a vig- | NIAGAS, al beto 


For Mto 


“Portu : 
ido que sua esposa lho era infiel, matou-a quando a|ra mais tarde, resolvemos dar a presente folha ex- |º galhar 


dicidade. À R , PA: tod Ade R o ME E. po q à ad pi 
” Filho de um sentimento generoso e philantro- condi Telas artes da povoação Po cra-|traordinaria, S. M. rs conceder bo dg ra o pavilhão d'ondo SS. MM. “deviim presonciar a ke verdaiiddas ; pis Gil 
per E A “ «| vando-lhe nos peitos e em diversas partes do corpo PO TAI É 4 ' ara i ras -| para segunda-feira proxima. O sor.'goverandor ci o da i sed , raado — Cory E o commetti= 
pico, alentado pela sympathia publica o pelos dôns | nos 7 is part Pp + Aproveitamos a occasião para inserir n'ella al- |P 5 P [5 benção da ponte, seguindo-se 4 esquerda d'aquelle do o encargo n pyrotechnicos portiguêzes, clles so 


dezeseis facadas! Depois, Cardoso Andrade, carre- | umas noticias mais importantes da guerra e as con- vil pediu esta graça” a el-rei em nome de uma um pequerio jardim improvisado, depois 'a capella k pe 54 bário) riste aa 
gando uma espingarda, desfechou em si o tiro € [tidas nos jornaes do Brazil chegados pelos paquetes commissão academica, que alli foi cumprimentar a | onde o oxe.”º prelado se devin paramentar e em desempenhariam mais cabalmente dºelle. E' este o 
cente prosperidade, exerce por sua vez em subida | Saiu na agua muito ferido. “q inglezes «Potosi» e «Heveliuss, e bem assim alguns | fímilia real e foi-lhe concedida.» 0 + egnida a esta a bancada de que fallamos. | nosso sentir e O RPA a uasi todas as pes- 
escala o santo é humanitario dever de soccorrer e |. —Dous ladrões tentaram, na noute de 7 de | pormenores da grande festa com que açaba de ser Distribuição de premios.—Da «An-| Os corpos de mfanteria 10'e 18 estavam for-| 028 que assistira IVGLSÃO. , k 
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| chial da cidade do Rio Grande do Sul, tendo ar- notaveis que se tem realisado no paiz—a arrojada trahimos 6 seguinte: E et Timónio & Jinha fores LR 071 a) » —guetes eram de lindissimo effeito principalmente 


da beneficencia, este pio estabelecimento, já ago- 
ra robusto pela confiança que inspira a sua cres; 


tos de trabalhos, as enfermidades e a : Lertdo morada hor y a Sa 4 08 O 
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asylados e com elle os interesses confiados aos nos- 
sos cuidados. ds R 

- Estamos longe de poder: lisongeax-nos de ter 
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Contra-declaração 
OSE' Branco Soares, conhecido por José Gal- 
liza, vendo a deelaração com o n.º 6205 inser- 
ta no jornal «O Primeiro de Janeiro» do 1.º de no- 
vembro de corrente anno, assignada por Guilher- 
me Augusto Pereira de Vera, vem declarar que 
ha muito comprou a Evaristo Nunes Pinto o esta-| | 

belecimento o alquilaria Progresso, então situado | 
na rua da Alegria n.º 102, mas que não ficou a seu 
eargo q passivo do EO estabelecimento ante- 
rior à compra que delle fez. ” , 
Responde, porém, por todo o passivo do mes- 


ico bilhar 


o ros ú 
um de pau preto muito superior, 
| n.º 74, entrada pela Batalha, 
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4 “ Domédico especialista 4 
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Consultas todos osdlias desdeas d horas da manhã até á 1 hora da tarde 
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es à ay |7 7 e lindissima colecção de boguilhas 

mo estabelecimonto, mas unicamente pelo que fôr é dps: Ds navio (6609) | ra, espuma e ambar, que vende por preços limita- 
contrahido por elle on por pessoa por elle autho- RR: ale cê co à x! . os e = - TT 4 valo dissimos, Ha Boquilk desde 30 ; réis. 
cido oosjarando desde já que númea anthorisou) OS medicamentos preseriptos mas consultas serão fornecidos gratuitamente na PO RTU G AL & LVES voo hat Ne adia abs famibem ha ui amploto sor. 
consa alguma com respeito de ing PE pri pars pe RR e - Pharmacia que for indicada , ge ie E eco re tm as I e do Mp ga = ais Pco706) 
mento, e por i k igações. É e ME O sa di . . . - . ) ar SED Sa fio À Dea e meo e =. 
elo cota oem | Para os pobres consultas gratis, ás segundas e sextas-feiras |31, Cedofeita, 35 (Esquina do Carregal) | p'sDE. ix iza sirene pegas venda 

orto, 2 de novembro de 1877. ST AR Tp ml ; 4a spdas vm ar 


(6583) 


ESTABELECIMENTO DE GYMNASTICA | 


CALLISTHENICA, PEDAGOGICA E HYGIENICA 


Jusé Branco Soares. 


as ostras, no sen antigo deposito na praça 
7 aid rails :» pos ) (5486). 
(6649) 


ARTICIPAM ás suas exo mas freguezas que acabam de despachar o seu novo, elegante e completo | de D. Pedro n.º 192. | 
P sortimento de fazendas, vindas directamente de Pariz e Londres, constando especialmente de: || —— ESPEC 1 E=T- 


Lis para vestidos nas qualidades e gôstos que actualmente mais se usam. - : cs Quem JALID E ; 
Casacos modêlos, francezes, com ricas guarnições. | 8 NESETIE Tg coqetor q as Dos 
“| O que hade melhor em e 


Declaração a ul 


Pannos costores e matelassés de diversas côres para os mesmos. : 


covas 
) DM fa f A Ê Ep TO Es DA Apid 

AF a e onde nd . RC aa (esBlendida colleeção) o er rãs td cane É dee 

nar ormosa d'esta cidade, e etar: AY a cepertigdia proa Máis ) E 
actualmente da paderia que doi de ei tão É rs Ap plicavel a0 s dous SEXOS Ea neo dA ia a gpa 

i i É . Savino o ê f & q : ir ' L vb do reparo de aenços 

PE eia dos ge aro de dj REA ja o incitamentos agradaveis e insinuações delicadas com que alguns medicos eminentemente philan- da do cndtiRido inglezas. ' bd 7 as bns dá ouibrearsl 
Raso tt RAE SUE older devid E dado tropicos esclareceram o annunciante ácerca da utilidade e necessidade de uma instituição como a Ganchos para vestidos. danéd oh sal colas subo sho 

Port; “1 Sr po bros IST PELO (6596 que o titulo indica, resolveram-me a estábelecer no local mais apropriado e central d'esta cidade, um Guarda-soés de seda. ; ; hop ah 

. yo Deo VI pIO ÃO : (6596) | cmrgo de &yimnastica verdadeiramente racional, para aproveitamento das diferentes classes de ei- 


Mantas e lenços de malha. uoam aru sotafd sx cana À 
Lenços bordados, sapatos do feltro, calçado de Lisboa, pelles para guarnições, casimiras para fa- 
tos, cortinados de crochet e cambraia, bretanhas largas, cobertores inglezes, alcatifas, e muitas outras: 
fazendas modernas, , j , 


PREÇOS BARATISSIMOS 


ÃOS ECONOMICOS!! |. 


] 


ELEPHANTE BRANCO. |. 


dadãos—muito principalmente da escholastica; tendo a satisfação de, por esto modo, levar ao conheci- 
mento dos paes e mães de familia, tutores e mais pessoas que queiram cultivar esta tão ntil parte da 
educação, quo a matricula para o mencionado curso estará patente (conjunctamente com os esclareci- 
mentos indispensáveis), desde o dia 5 do corrente mez, na relojoaria da casa real—Praça de D. Pedro, 
134; e que logo que o numero de subscriptores seja sufliciento, principiarão os trabalhos theoricos e 
praticos do referido curso. : 

Outrosim, haverá um curso especial de Callisthenia, expressamente destinado ao sexo femi- 
nino, cujos exercicios cuidadosamente escolhidos e coordenados conforme a esthetica, a idade e o tem- 
peramento das alumnas, serão praticados independentemente dos do sexo masculino. 

Comprehonder-se-ha facilmente o laconismo, a singeleza e a reserva com que vai formulada esta 
noticia a respeito do alludido estabelecimento. 

Que baste aos leitores saber quê os diversos ramos da arte gymnastica—oxcepto o funambulism o 
serão alli ensinados. 4 

Tal é a maneira como o author d'estas linhas comprohende o dever d'aquello qua pelo livro, pelo 
jornal ou à tribuna diz a seus similhantes: 
Obrai! 
Nós obramos—para dotar e porvir de homens energicos e fortes ! - 

O unico professor no Porto, competentemente habilitado n'esta especialidade, 
Antonio 8, O. Lima. 


N. B. — São inadmissiveis 4 matricula as creanças, quer de um ou outro sexo, que não tenham 


completado seis annos de idade. (6196) 
peita á entrega, ao que determinam. as disposições 


DenssseSE CABRAL SILVA & LOPES 


Le uy | Estabelecimento de oculista e armarinho 


Prevenção 

VIUVA Jacinto Silva, moradora na xua do 

Almada n.º 136, com loja de livros, participa 
ao respeitavel publico e principalmente ao corpo 
commercial que não se responsabilisa por acto ne- 
nhum nem divida que contraiba seu filho João No- 
gueira de Souza Pinto da Silva, é a mesma previne 
qne ninguem lhe pague conta alguma que diga res- 
Peito ao seu negocio de livros, sob pena de perde- 
rem a sua importancia o terem de pagar segunda 
vez, 

Porto, 31 de outubro de 1877. 

Viuva Jacinto Silva. (6627) 


PALACIO DE CRISTAL 


EXPOSIÇÃO DE AVES 


a COMMISSÃO promotora resolveu que na ex- 
posição de aves que tem de realisar-se em de- 
zembro do corrente anno, fossem admittidas aves 
empalhadas, sós ou em grupos, bem como viveiros 
para ereação, aviarios, inenbadores artificiaes, etc. 

Estes productos ficam sujeitos, pelo que res- 
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?ox O correio, com as iniciaes M. V. 6591 dE 6 (oa kP ) e à x ; ; ei PRETA ho inver Bré Mage: p A 
? ntregue no Porto 33600 réis-—Pelo correio dírecto 44400 réis |. ” TA Reese 
maiidos eis a ê É VR. Deposito no Porto, pharmacia de FERREIR 


Caixeiro de escriptorio | 
FFERECE-SE um com prática de escriptura- 
ção commercial, na rua do Valle Formogo n.º 
ll a 115. Dá findor 4 sua conducta, M. O. G. 
(6410) 


me in Bt Magenta, 465. Ud, 8 Barro Lori 2300. 
A & IRMÃO, Bainhaxia 77, acima da osquina d 
sado * É 4] 


NAÇÃO DOS DENTES. 


; et 
f 


A RAINHA 


cossop one vos RA RDIÇÃO — PUBLICAÇÃO: MENSAL"! 1 Devo, Bu tanta era nnfado Pe E 
Entregue no Porto 25400 réis—Pelo. correio directo 25800 réis ' | 


ESTE excelente jornal — enriquecido com figurinos coloridos e a preto, com moldes variadissimos | 
modêlos de tapessaria, revistas de modas, artigos diversos, romances, etc, —distribus todos: oa | 
annos 'aos assignantes bonitas aguarellas, como premio gratuito. Subscrevo-se dosde já na cur |o 


LIMPEZA E CONSEF 
ut ter os PPS 


pas 


ER = ROO; SUCOS aaa an - cd. E dy > E, p+ a OThstno ME ts a PR BP ed. ê vie Li tod + ra 
CAIXEI RO f; ç! y É au | ' LIVR ARI A MORÉ : e o: al Esres maravilhoso pêu Limpa, ds dentes sem hos damnificar o osmalte,. | e Lai Er 
FFERECE-SE um para mercearia o sobre a | que tambem recebe assignaturas para qualguer outro jornal de modas | * 


sua conducta dá qualquer fiança que lhe se- 
ja exigida. Quem precisar dirijase 4 Cordoaria 


DR À tLerpeieimo , dus. O MARES ida qtas pr . : 
4 à ondem-se sómente na pharmacia de Folix & Filho, largo de S. Domingos 44, —Porto, | 
"nacional ou estrangeiro (6004) ———— imento ds de e : — — as ——E = Tre sm 


e ) ) Bo A 

| g NG + po id regia CS Rs - 

Eohroge 4 fa t+ : o Wit gg A MES 

o o AT E À avi) Bl, dad! 
x 


n.º 75. (6508) Dem: HERO RFO 
Lições de francez o Ú VEREM e MN | D: PEDRO q 
PADRE I. Noury, natural de França, dá Eid g ; so es! | q BARRAR TA 4 a PRA d bg 
lições puticulares de francez. “Casimiras francezas, inglezas e nacionaes. | 4 Uma, : o) RE BAU ag 


"Pannos para casacos de homem é senhora. 
Montagnacs para casacos e jaquetões n 15800 o motro, 
| Ditosa 28250 o metro, = def S BUT 
Ditos superiores a 28500. a) , j op 
Ratinas de diversas côres a 25700 o metro. : 
Pannos meltons, que eram de 33500, a 28000 0 metro. 
Cobertores inglezes, francezes e nacionaes. - 
Casimiras para robes-de-chambro a 400 réis. ” 
Ditos para ditos superiores. , 


| der CASA 


ALMEIDA & MAIA 
38, Praça de Carlos Alberto, 36 


Para informações, dirigir-se ao collegio de 
Santa Maria, ou 4 Livraria Internacional de Er- 
nesto Chaxdron. : (6564) 


RECRUTAS-APROVEITAI! ! 


WA rua das Flores n.º 9 e 11, Por- 
to, ha sempre subsiitutos, bons 
e baratos. $s (6281) 


DU” individuo, com boa calligraphia, offorece-se 
para fazer qualquer escripta por partidas sim- 
ples ou dobradas, para o que está habilitado. Quem 
precisar dirija-se em carta fechada a C. C. B., rua 
das Taypas n.º 79, 3.º andar, sê (6403) 
man eat A 


Governante 
RECISA-SE de uma com habilitações precisas 
para tomar conta da casa de um homem sô. 
Não se faz questão de ordenado. 

Dirijam-se em carta fechada com as iniciaes 
M. X. Z. ú praça de D, Pedro n.º 28. (0487) 
SS 


Emprestimo-garantido 
Pa tomar a juro a quantia de réis 
5:0008000 sob hypotheca de bons predios ur- 
banos n'esta cidade. A quem convier esta transac- 
ção deixe por cscripto seu nome e morada na rua 
do Almada n.º 333 para ser procurado. (5969) 
tiago pci o A TA 


COLLEGIO DE S. DOMINÇOS 


Rua Nova de 8. Domingos n.º A e 23 


BREM-SE no 1,º de novembro as aulas de 

mathematicas e introducção n'esto collegio, 

funccionando das 8 horas da manhã ás 10, e de 
tardo das 6 48 8. | 


Portugal e Mespanha — 
, Pa AA todo o mundo | : uk 

! | f al " 1 4 y RR] E daí 

USADA POR TODAS AS FAMILIAS RRAES E NOBREZA DA BUROPA | 

Êo dt a W É +» di É 

APPROVADA pelos medicos mais eminentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna 08 enbol- 

los brancos á rua antiga côr: louro, castanho ou proto. Não é uma tintura. Tira radicalmente 

em tres dias a caspa da cabeça. Preço dos frascos 550 e 15000 réis. A* venda no deposito geral, 

praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa. . a a a ia | 
Porto: Companhia Pharmacentica Portuense, rua do Almada; Ferreira & Irmão, Bainharia 77 e 

“joe H. J. Pinto, Loyos 86. o into eh o 
Cautela com as falsificações e imitações nocivas. Uuicos inventores P, P. Herrings & o Md 15 

Td E Mtartrat) 8885) 


FREITAS GUIMARÃES | 
, RECEBEU GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE NOVIDADE, FATO. FEITO Ê 


PIANOS 


9 annos de exito em 


(6475) 


CASA DE 8 CONFIANÇA 
"FAZENDAS E MODAS 
27 -LOYOS-28 
PORTO 
FORNECEDOR DA CASA REAL 


NDRE A. L. Guimarães, tendo regressado de Pariz e Londres, onde foi expressamente escolher 
A o sortimento de fazendas e modas pars a estação inyernosa, participa ás suas exe ma froguezas e 
freguezes e mais pessoas, que já tem á venda no seu estabelecimento, todo o precioso e variado sorti- 
mento que escolheu, e continúa a receber o que vai apparecendo de múis noyo em Pariz. Tem » col- 
léeção mais completa de lãs e lãs com seda para vestidos, sedas pretas e de côres para 
vestidos de passeio e visita, baile e casamento, casacos é confecções para senho- 


j 


No: D» bro a barca — ADEGRIA— Para” 
DE. “| EA 
| a Etico ram mandar, ' nd 
. “--VIDAGO tonio José Gomes Nétto, caes de Sodré” (Lisboa), - 
A nr sitio too med ol 
GR code 


DOS AUTHORES MAIS ACREDITADOS 
28 — Praça de D. Pedro — 29 trt (4869) Eprsssapbtio a 8 ooo o 
“Rio de Janeiro 
passageiros e carga que mola equei-”. 
PEA gens Dor ra 6448) + 
Premiada OO agudo 4 | Vienna. de, Austria; | , de Janeiro. à 
na exposição de, 4 ERON) | em 4873 0. |. 3 gre — JOY: 
ENE e) ho o ie ha po) É o Bia, e 


AGUA ALCALINO-GAZOZA | aa estimates 
7 » a, H cbll ey 
fatia dem dirigir-se a An-” 
ra 
toda a Preta [A 


O director, 


7 ç ' Ago Pod. lan mrssats 
Padre Joaquim José Soares de Souza Nunes, | ra, chapéus de velludo e castor para senhora o ereança; calçado feancez, comprehen- | podera essa Tá racta-t e com Lon-. 
K (6573) pdendo: sapatos e botinas de uma e duas solas para senhora; roupas brancas para senhora e rou- || ia É y Rodrigues & C, na rua. adirhola A; 
- | pas brancas bordadas para cama. : rat sem 


Um lindo sortido de vestidos modêlos já feitos, escolhidos nas melho: | 
res ensas de Pariz. Todos os artigos de modas, como adornos para sonhora, flóres, fitas, guar= |" 
mições para vestidos e confecções, bejouteria, perfumarias francezas € inglezas, Porcelanas, pelles, re- 
galos, cobertores e muitos outros artigos de bom gósto. : ar REP RE VR 
Esto estabelecimento encarrega-se do todas as obras a fazer para senhora, para O ue tem modis- 
tas francezas, sendo já bem conhecidas ns suas obras por o bom gósto, simplicidade c boa execução 
dos trabalhos de seu atelier. Os preços Bão rasoavois 6 sem Igual mM SniZa 4 AT 
Porto, 30 de outubro de 1877. (6572) 


yo  Empreza aulhorisada pelo Neta 
FAS. AQ rice tg de 


Colhidas na presença e com 
recommendação do annunciante 


GUAS mineraes de Verim, Vidago e Pe- 
dras Salgadas. Deposito: pharmacia Pinto & 
€., Loyos, 36, Porto. | f ; 
Na mesma phaxmacia se encontram as aguas | 
minernaes do Entre-os-Rios, Cavêda, Moura, | 


as 


Gra 


k 


a Ss Lrsr o cm + º “ A 7 

om dy ito, i analysa ianus Abngbria 'da Conta Corroja Leito, largo dé 8.) 
com diploma de morito, o que foi analysada pelo dr. Agostinho Viconto Louronço, é empregada Dom do 6 o : DETUEA ; PR 
nas affeçõos do figado, das vias digestivas, nos temperamentos lymphaticos, nas cólicas, nas aficeções | Domingos m.º 62, 1.º ; pag 
da pedra, nos calculos biliarios o urinarios, nos catarrhos da bexiga, na gotta, na diabotis, nú icteri-| — 


EstRideia; Uma das mais 'nereditadas dn. Europa, prominda na axposição de V 


tuurante. 


a .F a J , Ts bahia). ms; 

e ! Chsytitia i a TE a cia, ete., abro'o appetite o facilita a digestão. 1.» nuestros eorbls AJA nlrmarÉ) Sd s( VL Ba | po 

Gerêz, Mondariz, Goeches, Vichy, Vals podas E ' RD Mom nrsintitoa E A empreza caránto à pureza'0 ligitimidado da'ngua vendida nos sens depsitos; ... pe ho Ê Sautos (por à Bali e Cp 

nascentes) Huuya di Janos,. Sierck <( Paio), | =” l 4 Ubyibisct] Cada garrafa, além da etiqueta em tinta azul, tom ne rolha a marca 2 fogo b. A.de Vidago, ema) FR “com muita brevidade “recebe Bra: 

EAR F cedia nana dai soiutasE, E | rd imo Rar , Rir yreÃ re, pa, capsula de metal, em volta da corôa — Deposito da agua de Vidago. Emprea aulhorisada, pelo go- - para os dous. Posse do Fl 

hor A aden ete., etc. o AD Da ara A STA eflicaz Injecção é a unica que cura em poucos dias, sem oduzir damno algum, verno. mdf: É bra ai DOE dei tod mae mg ori] = Autonio Luiz: es Lima, VT 

lho. As vendas por junto téem grande desconto. . ; rs . : dernas ainda às mais | | Convém quo o publico attenda q estas indicações para não ser illudido. Néz “805 50H pon To e) 68 x 

pro pe e Mio “toda a qualidade de purgações, tanto antigas como modernas, ainda as ma Is rebeldes, | 2875 ara DEPO SITO S PRIN CIP MES rim gene bm Se res e aca 

E, mainçiranne | Deposito no Porto — pharmacia de Felix & Filho — Largo de S. Domingos 44, 51 q 9 Vo No: q vt sobibiraso Sbmdis pet pib 
QUARTOS MOBILADOS sie pia pandas K EA ue Ee - ) e Prox “(294) a A Lisboa — Azovedo & Irmão, rua Larga de, Ba Roqui nº; ohcirily nho Iriosvogas toria ebay pec ira + 
LUGAM-SE na estação de Cadouçgs, Tem res- — || si Porto-— Miguel Augusto Morcira Vaz, rua dos Clorigos n.º* 84 a 88, 1.º andar. sos meo E 


(6608) 


or 2:0003000 réis ou alnga-se 
Vende-se ad boa casa, com um andar e 
aguas furtadas, com quintal e agua nu cosinha, na 
estrada de 8. Rogne em Campanhã de Cima, rua 
do Ilheu n.º 24; para tractar rua das Oliveiras | 


Braga — Thomé de Sousa Porcira Veiga, phavmacia do hospital do S. Marcos. ros vio 

“lo Coimbra — Pharmacia de Augusto Cosar dos Santos. meto do RA Sr trnE oh adm Th 6 |nSRA 
E nas principaos terras do reino. us quo OU airiadisiul a que 
“Toda a corvespondoncia será dirigida direetam 

1E= Vidago: 5 1" Pon rotina Si TRA 


PASTA PHOSPIORADA, DE L. STEINER EM VERNON (BURE) 
“io E pod ia = E Va Es | O sra! pasta '6 o Melhor Modhlinião 
Uns O a ras hem Seg 77 B& conhecido para a extincção comple 
So “epi an rabino 


% » : go | oiro ua 4% . 
ento à—Empreza das aguas de Vidago Adeito 


ist 0 ob pende is EM the 
So do spin ha 


” 


osusados) eita do Sol ur: 


12n 


1. ATTENÇÃO IP 


Tem sido premiada em diversas ex-' “vende-se dous, mui- |. 
n.º 41, à (5073) O mosicõés. Sh na S/RSa IN k nie ! GUNS e E . . Wo Mile, Ru. minico: 
D]—————— posições; 6 “obtôto “uma medalha de NDEM-SE dias propricdades de casas do | tá musiendo igreja buratissima, «Vizallos, eMon-|, GA) 
ENDEM «SE homi da sa e Rea ério W n.ºº Bla 41, sitas ba do Arco, proximo | Sta, el Né, Pi eco slreomitieals aos ho 2 Hinté — 'TRIUMPHO RESTAU- 
a por 500.000 frasaos a “UNOS | aos dous tuuneis, na estrada do General LA qe a pi Pç (6180) | ASS DO—, capitão, Costa. A subir! 
A rua de S. Victor tres moradas de casas ter- E j a: em as pretender falle com Antonio Teixeira |2-0PºS, reformados 6 mais simplificados. - a ME ad . 


' i em no mesmo qui-. 
Nas lojas, armazens, adegas, cochei- mo: e ui 


pu : E) É “ga eia Bim RA Agradar o Pé « 

rens e uma de um andar com os n.º” 1244 136, é; LEREPR PEA RS E Almeida, conhecido vulgarmento, por Antonio ES ENE SET pad — | mistiincioao 2gr carregar, | irija-s6 aos seus. es. 
ineluindo tambem n'este terreno uma ilha com cito | . Ad Ea q deponiondo: utilidado Russo. Podem ser vistas das 10 oras em diante. lh, AARBERE ; pica pri SORRIR Movin Alan . 
moradas de casas terreus e tambem “um pano Prada om ada Lipe said RE da A EA e — (6624) É! o. | E E? N dega n.º” 40 ADO, combo a AL cel 
uintal na trazeira das mesmas, com muito boa l bl Ens or 2) ; fd (A É E Ting + emo BAR EDL ad : ; PE Jr 
ja de poço, arvores de fructa, ramadas, etc, ete. sa ir moço dh e arg Se À E a E iris RR Th Taypas 6; | SRS Po E PA à É sponsavel “ SeoCnrqueja 

otra de Vice à to e BOA SR DRDS gl OL Ad O, ca Voa re “ Alngam-se na ra do Almada no 9 gps 
à mesma rua de 8. Victor á casa n,º 144, So eposito geral om casa de João R. de Na, , , EA o) ai p= 4- Rd do qe jin o ci exi inf 

(8697) | Ponte Nova. (5512) (6403) “da Ferraris — 108 | 
/ 
1“ 


. paR, 


